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Eu vou começar me apresentando u~ pouco para voçês --não dLzendo 9 que
que eu faço, porque isso é uma coisa muito chata. ffJas,eu sou professor",.•
~6 que eu sou uma professora que não gosta muito de dar aula. E eu estou
aqui para dar aula. Vou explicar para, voç~~ porsue que eu não costo de

, fYl3. 5 nó o C;:'~~ TD c1Q.. do. r: o.u I cL."j

dar aula. Bu gosto muito de ~slnar,V1?or lSS0 ~ue eu gosto de vir a
encontros desse tipo, que a gente pode conversar, e por isso que eu não I/nu

querg(ficar a~ui falando um tempo enorme para voc~s. O que eu quero fazer,
é tentar colocar algumas idéias minhas para a gente discutir, para
discutir com a experiêncIa de vocês, SueI' dizer, com a~uilo que vocês
sentem, com aquilo ~ue são os problemas que vocês te~, que a categoria

.de vocês tem. i'isso que eu acho importante.
Eu estou dizendo que eu não gosto de dar aula, não porque eu não leve

a serio a minha profissão --eu levo muito a serio-- mas porque eu acho
que aula, no sentl.áo antlgo da palavra, que o professor chega e fala e
fala e man~o aluno fazer uma lição em casa, etc. não ensina muita cois,.
Algumas coisas a gente tem que ensinar assim --botar as crianç~s para
aprender a ler e tal, tem que tcr uma profissora que rR~tRxx repete, que
manda a fazer liçao em casa, porque isso tem que aprender. Isso é, digamos,
um instrumento para poder depois aprender outras coisas. Agora, depois
que a gente aprendeu a ler e escrever, depois que a Gente fode ler sozinho
já pode ouvir o radio, ver a televisão, ler o jornal, então, ai a gente
telL quea.z:irendera pensar. r;, aprender a pensar, ningúérn ensina. -- é a
gente que aprende, a gente aprende junto com os outros. O que a gente tem
que fazer é, um pouco, aprender a pensar. Então é por isso que eu estava

~ dizendo que eu não gosto de dar aula, nesse sentido de ~ue eu vou dizer
umas coisas, e voq.fis vão aprender corunigo essas coisas. Eu acho que vocês
s6 vão aprender conmigo alguma coisa ~ue tenha que ver com a vida de vocês,
e que então eu fa~a voc~s oensarem u~ pouco sobre a vida de voc~s. Mas. "
a pesar de isso, de eu achar que a gente tem que discutir coisas que tenham
que ver com a vida de vo~s, eu vou começar discutindo u~ assünto que
parece muito distante,que parece uma ruisa longe da vida da gente. Porque
iju quero discutir um pouco com vocfts o que é política, discutir isso
tranquilamente, quer dizer, política a gente sempre acha uma. coisa muito
desvalorizada. fodos nos achamos que é uma coiua meio feia, meio de gente
que pão faz as coisas muito direito, que quer se aproveitar SE dos outros, atc
Vt\Ul~E,\.J<ómun.roenteé isso mesmo.

Mas, quando eu estou falando que vou discutir política, não vou
discutir isso. ~ão vou discutir partido, candidato, voto, coisa de esse tipo.
O que eu queria discutir é uma coisa que eu acho é do interesse de todo
mundo. foryue política está na nossa vida todo dia. Não nesse sentido dO

_ candldato~~t~i dar um jogo de camisa para que o time de futbol
nt'l'a'os6 esta na' hora da elci(~ão.votarem nele. Nesse U8.. ~ ,
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clas, naquilo que a gente entende como política está na vida de todo mundo,

porque é a maneira da gente participar na sociedade, e a maneira da gente,
de algum modo, dar um empurrão para um lado, dar um empurrão prá o outro.
E isso tem que ver com a vida da gente de todo dia. Tem que ver com o
preço das coisas na ferra, tem que ver com o salário, tem que ver com
as condições de trabalho, comx a gente conseguir coisas, quer dizer, com
a gente conseguir os direitos da gente. Então é por isso que eu queria
discutir um pop co ,com vo cê s o que que eu acho que é a democracia.
O que que será~a palavra que é tão us~da e ao mesmo tempo tem tanto
sentido que nao tem nenhum. ~uer dizer, todo mundo fala na democracia,
se a gente for acreditar na palavra, todo mundo é democrata. Eu nunca
vi ninguem at~ hoje dizer que não é democrata, porque não fica bonito.

" A democracia está ai, a democracia ~MRXX«izExxNma prá um quer dizer
uma coisa e pra outra, qu~r dizer outra. ~ntão a essa palavra a gente
tem que pensar um pouco porque é muito ioportante prá vida da gente.
~uer dizer, não é s6 que cada um tem uma opinião, porque cada um pode
ter uma opinião sobre um filme, sobre a novela de televis~o, iESO, cada
um pode e deve ter uma opinião --e pode ser diferente dos outros.
Mas, nesse assunto, não é a mesma coisa, porsue é um a~sunto em ~ue
muitas pessoas tem que refletir juntas para poder ter um ,a,~Epapel
em aumentar ou diminuir a democracia que a gente tem.

hu queria discutir um pouco essa idéia especialmente porque aqui
no br~~i~, a idéia de democracia é uma id~ia muito diferente da de outros
países. c a gente, em Geral, não toma nem conhecimento disso. For que
nos v í ve...o s aqu í , fornos criados acu í , aernpre ouvimos falar do jeito que
se fala aqui, então a gente acha que tudo bem, é assim mesmo, quer dizer
essa é a verdade. No entanto, a~ui, as pessoas que sempre falaram
em eemocracia, em governo democrático, etc. são sempre pessoas que a gente
tamb~m ouve falar uma outra frase que é muito comum: de r~pente eles
dizem, pois é, nos precisamos fazer democracia nesse pais, etc. E'pena
que o povo não sabe votar. Essa é outra frase que vem sempre acompanhando

\.~~~essa idéia de demoCEacia!yB' muito antiga em nosso pai~ a id6ia ~ue o
povo não sabe votar. Então, tem duas id~ias que são muito comuns ~
aqui em nosso pais: o povo não
que as pessoas não entendem de

sabe votar, é a primeira. A
política. 2u acho que se eu

I

seg~nda, é

tivesse chegado
aqui, e antes de come~ar bater um papo com voc~s, tivesse perGuntado
para todo mundo a~ui, o ~ue ~ue vocês acham que é a democracia, eu arrisco

,a dizer, eu tenho quase 8 certeza, que ~ma por~ão de gente ia me dizer
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"eu não entendo nada diRso",· "eu não sei" eu não entendo de política.
Então, em geral --e xacora vou dizer, ainda, uma coisa mais diretamente
para nos-- as ~ulheres entQo mais facilmente respondem isso para a gent~
Os homens tamb6m, mas as mulheres então não tem jeito. Aonde a gente
for bater um papo e dizer "quero conversar soare política, as mulheres,
"ah, eu não entendo nada disso, mulher não entende disso." Os homens
não. Lles taillb~mnão entendem, mas eles vão práo bar, tomar uma cerveja,
e eles discutem política, como eles discutem futebol. E' um assunto de
homen, não é um assunto de mulher. E, no entanto, como estava dizendo,
isso é um assunto de todo mundo, porque esse é um assunto que diz respeito
direta~ente para a vida da gente. Como é que a gente não pode entender~
uma coisa çue illeixecom a vida da gente? intão, a gente entende, e entende
de fato, porque depois que as pessoas dize~ que não entendem nada de
política, a gente continua conversando e todo mundo tem uma opinIa5
sobre o custo de vida, se está alto, se está baixo, todo ~undo te~ uma
opinião que houve uma ~poca que era melhor, e outra que é pior, todo
mundo tem uma opinião se é importante, por exem?lo, uma eleição ou não;
a lei do INPS é boa ou é ruim; se tais direitos da gente estão bem
atendidos ou n~o estão; se devia ser de um jeito, ou de outro. lodo mundo
tem uma opinião sobre isso. E isso é política. ~6 que, quando a gente
coloca assim a pergunta, por que que as pessoas em Geral reagem di~ndo
assim, eu não entende nada disso? Elas reagem assim, porque elas acham
que prá" você falar de política, prã discutir política, nesse sentido que
eu estou usando, precisa entender de política. Por isso que elas dizem,
eu não entendo de política. Precisa saber j algumas coisas. Eu acho que
claro, algumas coisas a gente precisa saber, e algumas coisas é muito
dificil inclusive, a gente ter infcrmação. A gente sabe muito bem que em
nosso x pais, essa informação não é dada pr! todo mundo. Nos sabemos
tão bem" que para a gente ir,num hos~ital, pr! ter uma conEu~ta no INP~,
a primeira coisa que fazem com a gente, e ficar numa fila, da! mandam
prã ficar noutra fila, daí não, ~E no 4to andar, da!" x você sabe no 4to
andar, daí a mulher do 4to andar, manda pr! o terceiro; quer dizer,
at~ nesse «fi nivel, prã gente saber uma informação, prã dizer, quero
um cartão do INPJ, então é aqui, então é a~ui você tem o direito de
ter o cartão do I~P~. Isso nunca acontece. Por que? porque a gente sempre
tem as .í nf'o rmaç õ es ~rutR tudo fal ta urna coisa. Aí você chega no gu í ché ,

e a mulher disse, "não, precisava trazer a carteira do trabalho." A.í
você disse, lUas eu trouce a carteira." Ai ela disse "não, mas precisa
também o xerox da carteira de identidade." ~ntão você volta no dia
seguinte ~~ro por causa do xerox da carteira de ióentidade, Rt e tal.
l...Iuerdizer, ~ uma coisa que isso não é de hoje. A ,sente em Geral k acha
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q~e o pais piorou nos ~lti~os te~Jos~ 2u tamb~m acho que piorou. ~a2
tem u.nae co í eac c;.~18 a ,.:;ente tlc::J:~ue ;1.;: render, e p ensa r, que não é

que se tem p eLo.e peSEoas -- l)orc;.~e.i sso não é mo.is do que , .. ~aes;espe~vo
de hoje, não. Isso é muito antiGo neste paIs. ~' u~ certo disrezpeito

For ~ue ~ue não tem um cartaz lá dizendo tudo que precisa, e a pessoa
leva tudo e é a t end i.da? Po rque ar.u í é assim mosao , (luer dizer, tudo

o q~e é do governo, n~o é alguma coisa ~ue ó montada como se fosse para
atender a população, corno tendo a obliga~ão de atender a pc~ula~~ü.
Parece que estão fazcaao u~ favor para a ~ente. ~nt50 est~0 f~z8~do
favor quando dissem que precisa disto, que precisa da~uilo, etc. e tal.
~ntãa, o ;ue estou tentando chaoar atenção, é que a gente tem ~uase uma
tradi~ão , quer dizer, isso é uma coisa muito da nocsa for~~~~o, d3 nossa
hist6ria, da historia desse eé isso c...uese]ara muito as ;~ssoas
de uma classe das pessoas d e outra c Lr. ese, ~ e n t ão , t e:s esse ,-<'~ct.J

de desrespeito p elas ;-essoas ;:i.ueestão procurando alcu;:]serv í ç c Ci!18 ~ c;
u~ servi~o do governo.

c.saa mes.aa coisa aparece ern tudo ClCl.e 8. [ente --e1: t odo s 02 L.,.dOG,

tirar uma car-t e í ra , elee ·MX0 ta.nb e;;. rião dão t oda s ;'.~, ::.. re r

dizer não há um meio ~ue a povo esteja bem inforxado das iRf~r~&~iRg decis5es
que estão tomanao, do qué que está acon tacendo, do pe rqu e ~ue a P r e;.o do
INiJ está assim, ou porque que tal coisa ou tal outra e8t~ aCG~tec2~~O
desse jeito. ~'muito dificil.
quase a m í tade da pOI·UV1~ão é analfabeta. r.n t ão , CC!a10é C!1,..;.e as pe~-;G08.S

vão se rnf o r.ee.r? .L.' verdade ~;.I.le hoje C!.l di a a ~e" te t o.n r8dl.',), te:"

t eLev i são , ,;.ueé um caminho .nu í t.o .impo rtan t e•• ·.;)8 t':";~r.bé;l.) r ad ío c a

t el ev í são dão s6 W:Ja pu r t e das .í nf o ruiaç õ es, e

com todas essas coisas, --~ue co:r:oeu disse, s~o COi28.S ~c:n anti~as,
não é só de hoje-- é muito faoil a Gente criar €fsaid6is d2 ~~e as

pessoas do povo nrro e~tande:n das coisas. .,.." - .,~ao e ~ue nao en~enQe~.

~ nJo tem, muit8s veces, corno ch~~ar •
.....nt5.o, nos de;ende:nos sem;.)rede

ou Qsnoc u~a ponte, quer dizer, são aquelas ~U8 sabe~, e q~c ve:: a ~~e

a ter una c0cicàade onde se t e~:J de a um l:.:J.doos que aabe:a dos coi :':;'18,

e do outro lado, os c~L•• .: n:lo subern, t ' éi a a s í.u l.i. J.e fica eS82. s ~it u;}~:10 C:1LJ

çuc r~alffi~~te, 8S pesaoas do ;~vo tem ~s~a ldéia de que eles n00 ontRI1~O~

e ~~I.leeLu s prec í c.ua de alGu.ernque saiba. c;'cL,ro que há :;e;,;:)o<1:3 :-,18
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estudarom, que srro especializadas, cujas profissão é saber melhor, é ler,
é comparar um pais com outro, e tal, então essas pessoas tem mais informaç~o.
Mas isso não quer dizer que essas pessoas saibam melhor como agir na
sociedade. 0e fosse assim, bastava a eente pegar media duzia de pessoas
bem insttuidas e a Bente dava um jeito no ~undo. ~ isso nãoó verdade nem
aqui no Brasil, nem em lUbar nenhum. Primeiro, não é essa gente que manda
no mundo. Uão é os que sabem mais que mandam no mundo. E, por outro lado,
os que sabem mui ta coisa t ambém N as veces não t e,n uma prática de vida,
uma experiência que leve a saber Rs~k~l escolher direito, a atuar dentro
da sociedade. Aõora, eles são importantes, e por isso que eu di6~ comecei
dizendo ~ue eu era uma profissora que não gostava de dar aula, porque
eu não gosto de·acreditar muito que os professores porque sãe pessoas
que leem nu í to, proque, em fim, tem uma serie de .inf'ormaç õ ee, ~2.0 :;cssoas
que sabem das coisas. Exatamente o que eu a~XK não ~credito de maneira

nenhuma é que eu possa, por ~ue eu li mais livroc do ~ue vocês, chegar
aqui e dizer para vocês "olha, democracia é isto, e assim, e assado, entao
daqui prá frente vamos agir assim. Porque a minha experiência não é a de
vocês. ~ eu escolhi exatamente da gente falar OC3 um pouco soore o que que
é democracia, por isso. Porqqe dentro da nossa sociedade, cada categoria
tem uma experiência diferente, tem probleoas diferentes, precisa de coisas
que xi, são diferentes uma das outras. A gente pode ter u~a categoria
apoiando a outra, mas cada una sabe aonde que seu sapAto aperta, e luta
por a~ueles problecas que seu sapato a~erta. Bntão, e~ posso ser uma
pessoas que liu varios livros, çue tem varias id~ius na oinha cabeza, etc.,
mas eu ngo tenho a experiência ~ue voces tem, eu nJo t~nho a experiencia
~Medu~ operario que trabalha numa f~brica, eu nao tenho a experiencia
inclusive de outros professores em outras condi~ôeB que n~o afioas minhas.

intão, digamos o centro da idéia de democracia, á a possibilidade~
de illanifesta~ãodestas diferentes cateeorias que tem problemas diferentes.
que tem portanto interesses, que Çtuerem obter uma lei, ou o reconheci::Jento
de um direito, ou uma ~~ proteção para aquilo que eles estão precisando.
Com essa idéia na cabe~a, a gente tem que ver que numa sociedade onde existe
una democracia, J uma soctedade onde existem lutas, não á uma sociedade
pacifica. XxsG~íaiaiEx~a~ffiEaxseIíaxa~N~lx Quando estou falando de uma
sociedade pacifica não é que quando uma sociedade ~X~ que nao é pacifica
que t~ lutas, não estou falando de u~a sociedade tR que te~ guerra. Mas
eu estou dizendo que nao é uma id~ia de uma cociedade onde todo mundo
está de acordo ent50 onde todo mundo va dizer 6 justo o q0e essa categoria
eg±ãGX~a~G8XixIxta~D~ está pidindo então vamos dar também prá ela. Porque
acontece que o fato de ser justo , não faz ~ com que ela seja poss!vel dentro
de uma sociedade. Nos sabemos que é absolutamente injusto por exemplo que
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em nosso país, como eu disse a pouco, quase 50%, agora um pouco menes,
das pessoas sejam analfabetas. E~ absolutamente injusto, que essas pessoas
não tenham condi~ão de ter ido a escola, e de ter tido inclusive o apoio
para poder iEzxExes~xE~RX aprender a ler e escrever. Porque não é s6
o apoio para ir a escola, essas pessoas precisam ter alimentação, dinheiro
prá poder comprar os livros, cadernos, etc. então, é absolutamente xxx
injusto. Agora, o problema é que i8so não é s6 produto de que alguem assim,
malevolamente resolveu perseguir uma parte da população. E' o resultado
de toda uma organização da sociedade que tem interesses diferentes, ~ue
tem que atender prá aca, e tem que atender prá lá, aumentar o preçoda~.i,
mas diminuir dali, etc. e tal. Então é nesse senxido ~ue eu digo que u~a
sociedade que é democrática, é uma sociedade aonde existe constante~ente
uma luta, onde existe constantemente, seopre os diferentes Grupos, as

,~ diferentes categorias estão colocando o seu interesse, estão lutando
pelo seu interesse. E luLar pelo seu interesse implica --a gente tem que
aceitar essa id~iaT- implica na verdade. limitar os interesses do outro.
Então como é Que fica. Por~ue tamb6m uma sociedade democratica não é
nem pode ser uma luta selvagem, por que nos não ~uereriames isso, não é.
Nos nrro quereriamos ter uma sociedade onde tivesse todo mundo nos mzxt
matando: os operarios metal6rgiocos querendo uma coisa, as empregadas
domesticas querendo outra, os professores querendo outra e todo mundo
brigando pelo mesmo bolo. ~ão é bem assim. quer dizer, na verdade, tem
um bolo, um conjunto de recursos que o governo tem na mão. E ele pode
atuar de acordo com esses recursos. Mas, os recursos são suficientes para
atender pelo menos um pouco de cada uma das categorias de essa sociedade.~
O problema é a oo~xix maneira como se divide. Lm vez de você dar N~XXX u~
pedaço muito grande para UillX daí ficar com um pedacinho muito pequenininho
prá outro, a luta dentro da sociedade e exatamente para que essa divisão

. ,
seja J~i peda~os mais ou menos iguais. Iguais mesmo, nunca são, --isso
s6 se a 6ente pensasse numa outra sociedade, ~~r~ue nunca pode ser igual
nesta sociedade, mas pelo menos pode ser um pouco mais igual, menos
diferente o que recebe uma categoria do que recebe outra. ~ntão isso é,
eu acho, a coisa mais importante de quando a gente está pensando o que çue
é ~EG democracia. A eente está pensando que é uma sociedade onde as
diferentes categorias tem o direito de lutar pelos seus interesses, tem

o direito de manifestar o que é o desejo delas e tem garantias de que essa
luta pode ser dada quer dizer, que elus possam ir pra o jornal, possam
ir prá televisão, possaQ ir prá todo lugar e botar prá fora açuilo ~ue
é sentido como um problema que essa a categoria ten.
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Agora, se esse direito for garantido para todos, então e' nesta luta
que vai se poder estabelecer a igualdade para todas as categorias. Essa
é a razão por exemplo pela qual para os operários é muito im;ortante
terem, que o governo reconheya, o direito ~~ que eles tem de greve.
Porque a ~R greve é a arma que eles tem para de repente lutar ~x por
seus interesses. Por exemplo, UQa categoria como a de vocês, tem que
inventar qual , o jeito, qual é a arma, qual é o instrumento que ~ voces
podem usar prã x essa mesma luta. Porque a situação real~nte é muito
direrente. Ureve não serve, )orque a greve pode ~arar u~a fábric8,
a fábrica é uma em~resa. ü governo tem que estar preocupado com aquela
empresa. Porque se inclusive houver um desewIJrego de todo mundo, quer
dizer, se a empresa fechar, a t sociedade toda tem um pro~lema cuito
grande. 0 X~E governo não ~o~e enfrentar assim uo de~e~prego prá todo
lado. n greve a urna coisa que Çl.O fazer parar urna f aô r í ca, por 1,;..:1 L.do
oOIlga ao p~trão a negociar porque cl e deixa de ganhar dinheiro, ;orque
a fabrica deixa de produzir. Por outro lado obriga ao governo a vir
aI! arrumar uo ~ouco as coisas porque tamb~m ele não pode deixar a~uele
problema explodir. Porque o proprio governo depende t3mb~m das produçôes
das fabricas depende de çue a fabrica funciona, e t por outro lado ele
não pode t ambé.a deixar todo mundo sem emp rego • .:.ntiloa creve é U;;1a a rtaa

importante, ;or isso que os operarios lutam ~ hoje pr~ sue eles tenh3m
o direito legaL --;ara ~ue a lei garante a e1es-- o direito de eles f~zerem
greve como é na €rande m~ioria dos paises do ~undo. E' uma arma seria, e
isso não quer dizer que eles vão fazer greve todo dia. Porque se eles

__ fizerem greve todo dia, en t ão isso seria uma conf'u são tao 6ra~làe que
nada f'unc í oria nem prá eles. A greve é UJl Ln rt r-unent o pra ser usado quando
é precioSO.

~Agora a categoria de v~ces, por exemplo, tew U~ problcoa complicado.
Primeiro porque ó uma categoria q~e nunca foi pensada c~mo uma categoria.
Não te~ nen~uillasolu~ão j~ pronta prá saber çual é oinstrumenLo que voc~s
tem pra lutar. Como vocês não trabalham nUJla e~presa, mas trabalham nu~a
casa de familia, --o mesmo quando trabslham numa empresa, pelo fato de
ser trabalho dom~stico-- não se pode, quer dizer, foder fazer creve, pode

mas o efeito realmente não é o mesmo. Por que está tudo separada, não ~
não tem um momento onde esta todo mundo junto, nao tem um lueat em çue
a categoria ~stá junta. Então aí tem uma coisa! que a gente precisa pensar
junto: corno é que a categoria das~ emfregadas dom~sticas tem que se fazer
reconhecer, quando a gente tiver, OUK e~peramos que vamos au~entar asui
o espa~o fia democracia, nesse pais. Bntão, aonde é ~ue a gente vai entrar,
como é que a Gente vai entrar nisso a1, c:.ua1 é o instrumento então que
se tem para lutar.
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36 que as empregadas domésticas não estão sozinhas nessa categoria
daqueles que não tem instrumento de luta. Eu estou comparando com os
operarios mas os operarias já sabem, inclusive por experiencias, por
outros paises, como é que essa luta pode se daro Mas a~ui no Brasil, tem
varias categorias que estão numa situa~ão parecida. Porque h~ varias
categorias que não foram reconhecidas como categorias profissionais.
~ão é s6 as empregadas dom~sticas. As empregadas do:nAsticas começaram
a ter tRp reconhecimento depois de 73, com a lei que pelos menos dizia
~XEXXx.xRM~X~6ZN:XS de alguma maneira que existe esse tipo de gente ~

"que se chama ~«RxtRM empregada doméstica que tem direito ao INPS, que
tem direito a ferias, mas,~K~ inclusive não reconheceu todos os direitos
trabalhistas para as empregadas do~ésticas. Então, por que que eu digo

~ que começou a ser reconhecido aí? Porque a gen~e tem no Brasil, um sistema
muito engraçado. Desdex~Ri«li~ 1930, desde Getulio, que criou os sindicatos,
é o governo que cria os sindicatos. Nos outros paises chamados democr&ticos
que é onde essa idéia de democracia creceu, não é assim. Como éu estava
dizendo, o que que é a condi~ão para a democracia existir? ~'que os
diferentes grupos possam expressar, manifestar os seu desejo, os seus
problemas, os seus direitos, e a~sim por diante. Gnt80 i~so está baseado
na ideia de que cada grupo que está na sociedade tExka que tenha alGu~a

.coisa do que reclamar, pode fazer uma associa~ão e pode reclamar. ~ntão
a ideia básica do que é uma sociedade democratica, é de que existem
associa~ões das pessoas --as pessoas se unem, se organizam, e recl~mam.
E isso é uma ciíE idcia que agora está muito na moda, felizmente, porque,-...
é uma exelente idéia •.Nunca .esteve na moda, e agora está. .Ia s de vez em
quando, eu estou querendo di~cutir isso um pouco mais, pDI"que eu tenho
um certo medo de que a ii ideia chegou um pouco atrassada a~ui. Então

"levou muito tempo pa.ra chegar essa idéia de que a união das pes~oas dá
a elas a condição de R reclamar, revindicar e conseguir alguma coisa.
~ isso, certamente é ainda verdade. Agora, acontece que isso existia
e existe em sociedades por exemflo os Estados Unidos, a Inglaterra, s~o
sociedades çue funcionan muito nessa base. Por exemplo, tem um carro

t:-'aradono meio da rua. então os vizinhos se j1ÃI .•.tari , todos falam, vão
em todas as casas, e dai eles ja fazem uma reunião e dizem olha Exi~
i~xisso a~ui é um problema, coletivo, é um problema de todo mundo,
então nos temos que reclamar que o carro est~ na rua, então eles telefonam
prá prefeitura ou não sei pr6 quem, descobrem aonde que é pr6 reclamar,
e daqui a pouco então eles exigem que eles tem o direito de não serem
perturbados na sua rua. E a1cuem vem lá i e tira o carro. Quer dizer
essa ideia que qualquer pessoa que tem um problema pode se juntar numa
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as soc í aç ão que não tem nada a ver com o governo, cp e é uma asaoc í aç ão

particular, que é uma associaç.ãa civil. Todas essas axs~zí palavras,
associaç.ões civies, associaç.ões privadas, é para dlzer que elas não
tem nada a ver com o governo. E' o ~ caso da associação de vocês.
E' uma associação desse tipo.

Agora, no Brazil, essas associações desse tipo nunca tiveram muito peso,
muita importância. ~u não estou dizendo que elas não são im~ortantes,
~las são o come~o de tudo, elas são muito importantes. Aas eu acho o que
a gente está tentando pensar, é p~r que elas tem pouca força, ou pelo
menos, menos força do que a gente gostaria que elas tiveram. 2ntão vocês
tem uma a8socia~ão de empregadas domésticas --e nao é porque te~ empregadas
domésticasT-vocês tem u~a associa~ão de medicos, que é ta~bém m~is ou
menos a mesma coisa. Existe uma associação de medicos, a associação Faulista
de Hedicina, e tal, que é rnuito,import-ante, todo medico ~e:n que ser
registrado lá pra poder exercer a profissão. Agora, como f'o rç.a pra revirldicar
uma medida, por exemplo, se os medicos estão ganhando pouco, prá revindicar
prá o governo isso, essa associação não tem muito jeito. Quer dizer, no
caso do.medico, evidentemente tem mais porque são pessoas que tem prestigio,
que conhecem Gent e que vão usando esses c.uuü. caminhos, en tão eles vão
por esses caminhos que não tem nada a ver com a aesoc í aç ão , !~uer dizer,
com a associaçao ou sem a associa~ão, eles vão por esses caminhos Então
essas associações que sao associa~ões de pessoas e que não tem nada a
ver com o governo, que são feitas assim quer dizer, aqui a sociedade
que estIlatsendodirigida pelo governo. t.ssa sociedade se organiza, se une
para revindicar al&uma coisa do governo. Bsta comunicação é que na Brasil
sempre foi dificil.

E foi dificil porque ~uando, pela primeira vez, se começou a reconhecer
a existencia de categorias profissionais diferen~es, que tinham direitos..
e problemas diferentes --que foi a partir de 30 com Getulio-- isso foi
feito pelo estado. intão nos tivemos assim uma historia completamente~ ao
contrario do que nesses pa í ses democráticos que eu es t ava f'a I ando , quer dizer
muito democrático, nfio tem nenhum, mas enfim tem algums que são mais, tem

algums q~e sao menos. ~ntão quando a gente está falando de paises democraticos,
estou falando da~ueles que são mais democráticos. Nos tivemos um Estado que
criou8 os sindicatos, por exemplo, ~ão foi cada categoria que se unioufl que
formou uma associação e dessa associa~ão acabou surgindo um sindicato.
O sindicato é o reconhecimento que o governo faz de que essa categoria
existe e de ~ue ~ ela tem certos direitos, e ~ue o estado é responsável
por ela. ~ntão o que nos tivemes a~ui no:brasil foi ~Kg primeiro algumas,
que foram criadas logo e que o ~stado então se consider8.va resoponsavel
por essas categorias. ~ntão eram os operarios da industria textil, depois
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foram os operários da industria metaldrgica, -- e aliás foi engraçado, porq~
como já tinha umas categorias que já tinham associações que já tinham lutas
grandes, então algumas que não tinham tanta importância na sociedade, f~ram
reconhecidas primeiro do ~ue outras a~sociações, Então o Estado foi criando
um ao lado do outro, uma, serie de sindicatop• iXRXE


